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APRESENTAÇÃO

Os professores da Educação Física Escolar adquirem conhecimento por meio 
de um conjunto de disciplinas. Este conhecimento é utilizado principalmente para a 
formação do cidadão, e para inserir, adaptar e incorporar o aluno a prática corporal. 
Sendo assim, é necessário conhecer as ciências humanas, ciências sociais, ciências 
biológicas, psicologia, educação, lazer/recreação, ginástica, entre outras disciplinas.

A obra “O desdobramento da Educação Física Escolar” é um e-book composto 
por 11 artigos científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das 
ciências sociais, educação e psicologia relacionados à Educação Física” apresenta 
reflexões sobre diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-
aprendizagem, psicomotricidade, imagem corporal, entre outras. A segunda parte 
intitula-se “A Educação física visando a qualidade de vida e a saúde” e apresenta 
reflexões com ênfase no exercício físico, qualidade de vida e esporte.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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SLACKLINE NA ESCOLA

Capítulo 11

Iago Dezena Tesche Martins
UNIFAE 

Josvania Panetto
UNIFAE

RESUMO: O tema slackline na escola 
foi escolhido pois, com o aumento da 
criminalidade, os pais tem medo de deixarem 
seus filhos brincarem nas ruas como antes, 
assim buscamos outras formas de desenvolver 
algumas habilidades motoras que antes eram 
adquiridas naturalmente. O slackline é uma 
modalidade praticada sobre uma fita suspensa, 
sendo um aparelho relevante para se trabalhar 
o equilíbrio, visto que esse fator é de suma 
importância para a vida da criança, com esta 
modalidade, podemos trabalhar de forma lúdica 
e ganhar a preferência das crianças. As escolas 
foram eleitas como o melhor cenário para esta 
pesquisa durante as aulas de Educação Física, 
portanto foi feito o termo de consentimento livre 
e esclarecido para iniciar o trabalho juntamente 
com o professor da escola. Neste estudo o 
objetivo foi analisar se há ou não uma melhora 
no equilíbrio através da pratica da modalidade 
em alunos do 2º ano do ensino fundamental de 
uma escola no interior do estado de São Paulo, 
aplicando testes de equilíbrio em duas turmas 
de mesma faixa etária. Após isso, apenas uma 
das turmas foi submetida a prática do esporte 

por um período de dois meses, o aparelho foi 
instalado a cerca de 30 centímetros do solo e 
com proteção de colchonetes, além de total apoio 
do professor de educação física da unidade 
escolar, passado este período, foi novamente 
aplicado os testes nas duas turmas seguidos 
de novas analises de resultados, verificando se 
houve ou não uma melhora de equilíbrio nas 
crianças que praticaram o esporte.
PALAVRAS-CHAVE: Slackline; Escola; 
Equilíbrio; Educação Física; Crianças.

ABSTRACT: The slackline theme at school 
was chosen because with increased crime, 
parents are afraid to let their children play on the 
streets as before, so we look for other ways to 
develop some motor skills that were previously 
acquired naturally. The slackline is a modality 
practiced on a suspended tape, being a relevant 
apparatus to work the balance, since this factor 
is of paramount importance for the life of the 
child, with this modality, we can work in a playful 
way and win the preference of the children . The 
schools were chosen as the best scenario for this 
research during Physical Education classes, so 
the free and informed consent term was made to 
begin the work together with the school teacher. 
In this study the objective was to analyze whether 
or not there is an improvement in the balance 
through the practice of the modality in students 
of the second year of elementary school of a 
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school in the interior of the state of São Paulo, applying balance tests in two classes of 
the same age group. After that, only one of the classes was submitted to the practice of 
the sport for a period of two months, the apparatus was installed about 30 centimeters 
from the ground and with mattress protection, in addition to full support of the physical 
education teacher of the school unit, After this period, the tests were again applied in 
the two classes followed by new analyzes of the results, verifying if there was or not an 
improvement of balance in the children who practiced the sport.
KEYWORDS: Slackline; School; Balance; physical education; Children.

INTRODUÇÃO

O tema slackline foi escolhido pois, com o aumento da criminalidade nas cidades, 
os pais das crianças estão com medo de deixarem seus filhos nas ruas para brincar 
como era feito tempos atrás.

Assim buscou-se outras formas de desenvolver algumas habilidades motoras que 
antes eram adquiridas naturalmente através do brincar, o slackline é uma modalidade 
praticada em cima de uma fita suspensa, assim propiciando um melhor ambiente para 
se trabalhar o equilíbrio, visto que esse fator é de suma importância para a vida da 
criança. Com esta modalidade, pode-se trabalhar de uma forma lúdica, como uma 
brincadeira e ganhar a preferência das crianças.

Neste estudo analisou-se se há ou não uma melhora no equilíbrio por meio da 
prática da modalidade slackline em alunos do 3º ano do ensino fundamental ciclo inicial 
de uma escola no interior de São Paulo, aplicando testes de equilíbrio nas crianças, 
após isso, apenas uma das turmas será submetida a prática do esporte por um período 
de dois meses, passado este tempo, será novamente aplicado os testes de equilíbrio 
em ambas as turmas e logo em seguida analisar os resultados, verificando se houve ou 
não uma melhora deste fator nas crianças que foram submetidas a prática do esporte.

Portanto, este estudo busca ajudar os futuros profissionais da área, mostrando 
os benefícios ou não deste esporte, e assim gerar uma nova opção nas escolas na 
hora de estar utilizando o equilíbrio com os alunos, um esporte diferente e pouco 
disseminado no Brasil, podendo ganhar credibilidade no meio escolar através de sua 
vivência.

DESENVOLVIMENTO

Inicia-se no Brasil um processo de mudança na escola a partir dos anos 60, 
uma parte da população que estava longe das escolas passa a ser recebida devido a 
ampliação do sistema. A escola despreparada encontra-se com uma grande dificuldade 
de atender a esse novo público, ou seja, sem um processo de adaptação adequado 
aos novos códigos e valores para o atendimento desta nova clientela que passaram a 
frequentar as escolas (Abramovay, 2002).

Portanto a escola não pode ser discriminatória, tem que ser inclusiva, e tendo que 
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elaborar métodos para que todos os alunos sintam interesse pelo que está ocorrendo 
no âmbito escolar. A educação para Paulo Freire significa o desenvolvimento de 
sonhos e utopias tanto quanto a necessidade de uma formação técnica, científica e 
profissional (Abramovay, 2002).

Segundo Delors (2001), a escola é vista como um espaço que traz formas de 
combater a pobreza, exclusão social, intolerâncias e opressões pois é um lugar de 
construção do saber sendo uma via capaz de tornar mais harmoniosa o desenvolvimento 
humano. 

Segundo BRACHT (1992) mesmo a Educação Física tendo aberto mão de um 
amplo espaço para objetivos, como a cooperação, o sentimento de grupo, etc., o 
objetivo da escola se tornou praticamente apenas a aprendizagem do esporte, ficando 
como simples aquecimento a ginástica e a corrida, por exemplo, além dos jogos 
populares terem se tornado pelos professores em jogos para se iniciar o esporte.

O slackline é um esporte que se iniciou em civilizações antigas, nas quais os 
indivíduos buscavam atravessar empecilhos naturais, rios e desfiladeiros, por exemplo, 
usando como meio o uso de cordas que eram amarradas nas pontas (QIFENG; 
XINING, 2003).

O slackline na atualidade surgiria na entre os escaladores que utilizavam cordas 
e correntes para essa prática para passar o tempo entre a pratica das escaladas ou 
quando o tempo não estava favorável (ASHBURN, 2013).

Assim, um esporte que trabalha o equilíbrio é o slackline, desenvolve a 
concentração, traz muita diversão além de ser um grande desafio para os praticantes 
(GOMES, 2015).

Incluir o slackline pode contribuir muito para uma diversidade nas aulas dadas 
aos alunos, para todo seu desenvolvimento cognitivo, não apenas na aula de educação 
física (GOMES, 2015).

Sabe-se que o equilíbrio é fundamental para manter a independência humana 
e várias atividades do cotidiano, sendo um fator agravante para possíveis quedas as 
situações da falta dele e, consequentemente, podendo levar a algum tipo de lesão. 
(CORBEIL et al., 2001).

Segundo Lima et al., (2001) é de fundamental importância a aquisição de um 
bom equilíbrio no relacionamento espacial do ser com o seu habitat.

Apesar da atividade de manutenção do equilíbrio parecer simples, as quedas são 
inevitáveis ao longo de nossas vidas (CORBEIL et al., 2001).

Diz-se que um corpo está em equilíbrio estático quando agem sobre ele, forças 
que em sentidos opostos se neutralizam, do ponto de vista mecânico (DUARTE, 2000).

Segundo GALLAHUE (2013), toda atividade que gera instabilidade, gera grandes 
estímulos ao cérebro e assim a aprendizagem motora.

Neste presente artigo, este estudo tem como base a pesquisa quantitativa.
Como instrumentos de coleta de dados, será utilizado o subteste do equilíbrio da 

Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Rosa Neto.
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METODOLOGIA

3.1 Participantes

Foram utilizadas duas classes de uma mesma serie (2º ano), sendo a escola 
municipal localizada no município de Aguaí – SP, cada classe apresenta: no período 
da manhã 35 alunos e no período da tarde 32, porém no dia da realização do teste 
estavam presentes dezenove alunos que seriam submetidos aos exercícios propostos 
e ao aparelho slackline e a turma de controle, contava neste dia com dezessete alunos 
ambos no período da manhã. E após o período de 2 meses, feito todo o processo, a 
turma treinada contava com treze alunos e a turma de controle com 15 alunos para 
uma nova realização dos mesmos testes feitos anteriormente.

3.2 Instrumentos

Este estudo teve como instrumentos de coleta de dados o subteste do equilíbrio 
da Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) de Rosa Neto, os testes incluem:

(1) equilíbrio estático sobre um banco; (2) equilíbrio sobre um joelho; (3) equilíbrio 
com o tronco flexionado; (4) equilíbrio na ponta dos pés; (5) equilíbrio sobre um pé; 
(6) equilíbrio de cócoras; (7) equilíbrio com o tronco flexionado na ponta dos pés; 
(8) fazer um “quatro” com as pernas; (9) equilíbrio na ponta dos pés com os olhos 
fechados (10) equilíbrio sobre um pé com os olhos fechados (Suzuki, Gugelmim e 
Soares, 2005, p. 51).

3.3 Procedimento

Realizou-se o contato com a escola municipal em que foi agendado para a 
apresentação do termo de consentimento livre e esclarecido à diretoria, ao professor 
de educação física e aos pais dos alunos participantes, após isto foi combinado com o 
professor para a realização da pesquisa.

O estudo teve como base a pesquisa quantitativa, onde primeiramente os alunos 
foram submetidos ao teste descrito no texto anteriormente, isto foi realizado nas 
duas turmas. No segundo momento, os alunos de uma das turmas foram submetidos 
aos exercícios como andar sobre linhas da quadra, cordas, as muretas da escola e 
principalmente o equipamento de slackline com uma altura de 30cm do solo.

Em um terceiro momento, após uma das classes terem vivenciado os exercícios 
propostos e o próprio aparelho slackline, foi aplicado novamente os testes de equilíbrio 
e comparado com os dados anteriores verificando se houve melhora ou não no 
equilíbrio dos participantes, e ainda foi comparado com a turma de controle que não 
participou dos exercícios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O esporte foi muito bem recebido pelos educandos, alguns já conheciam e outros 
não, porém todos concordaram em estar participando desse projeto.

Os educandos aceitaram com tanto entusiasmo o esporte que até propuseram a 
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instalação do equipamento durante o intervalo na escola, mostrando o quanto foi válido 
o estudo com a capacidade de equilíbrio, porém isso não poderia ocorrer durante 
o período do projeto, já que os alunos da outra turma poderiam também utilizar o 
equipamento, assim podendo haver alterações no estudo.

Após feito todo o processo de treinamento e de testes, com as turmas avaliadas, 
onde foi aplicado o subteste de equilíbrio de Rosa Neto que conta com dez posições 
para avaliar tal capacidade, sendo que um teste foi feito antes do treinamento e outro 
após o treinamento, onde também uma das turmas não foi submetida ao esporte com 
o slackline.

 Este estudo será representado no formato de gráficos de pizza. Portanto, será 
comparado o antes e o depois das duas turmas, a treinada e a de controle, sendo 
capaz de verificar a diferença que tal esporte pode estar proporcionando em uma aula 
de educação física convencional em uma escola de ensino fundamental. Vale lembrar 
que durante o primeiro teste com a turma que seria treinada contavam com dezenove 
participantes, e a turma de controle com dezessete, no segundo teste que foi aplicado 
após o período de treinamento a turma treinada contava com treze participantes e a 
turma de controle com quinze, por conta dessa variação foi decidido que a melhor 
maneira de avaliar a melhora seria em forma de porcentagem e não em forma de 
contagem, pois assim os resultados ficam mais claros, os resultados serão postos lado 
a lado, sendo o primeiro antes do treinamento e o numerado dois, após o período de 
aplicação do esporte. Vide legenda para melhor entendimento dos dados.

Neste estudo, avaliar-se-á o primeiro teste “Equilíbrio estático sobre o banco”, o 
educando teria simplesmente que subir sobre um banco, neste caso foi usado o banco 
sueco e ficar numa posição estática com os braços abertos.

		  Turma Controle				   Turma Controle 2

Verificou-se que 100% dos educandos da turma de controle, tanto antes quanto 
depois do período conseguiram fazer o teste com sucesso.
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		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

A turma treinada atingiu um aproveitamento de 100% nos dois testes.
Segundo teste “Equilíbrio sobre um joelho”, neste teste o educando estaria de 

joelhos sobre uma placa de tatame e teria que elevar um deles, ficando somente sobre 
um joelho.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Neste teste não se nota grande variação no desempenho dos estudantes, vê-
se que a maior parte conseguiu com alguma dificuldade sendo que anteriormente 
os índices eram de 35% de alunos que não conseguiram e agora é de 27%, 41% 
de alunos que conseguiram com dificuldade e agora é de 53% e 24% de alunos que 
concluíram o teste com sucesso e agora é de 20%.

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

A turma treinada, percebeu-se que antes do treinamento, apenas uma pequena 
parte dos participantes conseguiu realizar a atividade com sucesso, 16% para ser mais 
exato. Enquanto que após o treinamento, nota-se uma evolução muito significativa, 
onde 62% dos envolvidos conseguiram realizar a pratica além de diminuir muito a 
parcela de pessoas que não conseguiram executar a posição caindo de 42% para 
15%.

Terceiro teste “Equilíbrio com o tronco flexionado” as crianças deveriam apenas 
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dobrar o tronco para frente e ficarem o mais estático possível.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Verificou-se na turma de controle uma pequena perca da capacidade no segundo 
teste enquanto no primeiro havia tido um índice de 100% de sucesso e agora o índice 
é de 80% de sucesso e 20% mediano.

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Aqui tem-se uma manutenção do índice anterior que já era de 100% e se manteve 
após a prática do esporte. 

Teste quatro “Equilíbrio na ponta dos pés”, os participantes teriam que ficar na 
pontas dos pés em posição estática.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Novamente nota-se uma pequena perda de rendimento nos resultados do primeiro 
para o segundo teste, saindo de 94% de sucesso e 6% de realizações mediana, para 
80% de sucesso e 20% de realizações medianas, porém o índice de falha manteve-se 
em 0%.
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		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

A turma treinada, novamente viu-se uma evolução por parte dos alunos, saindo 
de 95% para 100% de sucesso na realização do teste.

Quinto teste “Equilíbrio sobre um pé”, as crianças deveriam elevar uma das 
pernas e ficar apenas sobre um dos pés, de forma estática.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Sobre esse teste, viu-se uma perda significativa quanto ao aproveitamento da 
turma de controle, caindo de 100% para 67%, porém o índice de falha manteve-se em 
0%.

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Na turma treinada viu-se uma melhora, porém não significativa, pode ser 
contabilizada como uma evolução, onde o índice de sucesso subiu de 95% para 100%.

Sexto teste “Equilíbrio de cócoras”, consiste em o indivíduo ficar na posição de 
cócoras de forma estática.
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		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Como em alguns outros testes, houve uma perda no rendimento da turma de 
controle, onde o índice de falha anterior era de 0% e agora é de 7% e o índice de 
sucesso que era de 94% caiu para 80%.

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

A turma treinada simplesmente se manteve como antes, tendo servido também 
como uma manutenção da condição anterior que era e se manteve em 100% de 
sucesso.

Teste número sete “Equilíbrio com o tronco flexionado na ponta dos pés”, os 
alunos teriam que se elevar com as pontas dos pés além de flexionarem o tronco a 
frente, aumentando assim a dificuldade.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

No primeiro teste 100% dos alunos tiveram um desempenho mediano, conseguindo 
com alguma dificuldade, já no segundo teste pode-se observar que alguns evoluíram 
e outros tiveram uma perda no desenvolvimento desta habilidade sendo que 33% não 
conseguiram, 27% conseguiram com dificuldade de 40% conseguiram realizar o teste 
com sucesso.
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		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Percebeu-se que houve uma melhora bastante significativa novamente no 
desempenho dos alunos, onde os que não haviam conseguido no primeiro teste foram 
de 10% e conseguiram no segundo, além de, ter diminuído o número de educandos 
que conseguiram com dificuldades, de 37% para 23% e aumentando de 53% para 
77% o índice de alunos que conseguiram realizar com sucesso.

Teste número oito “Fazer o “quatro” com as pernas”, é bem simples, a criança 
deveria dobrar uma perna pela frente e apoiar sobre o joelho da perna que esta ao 
chão.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Assim como em alguns testes anteriores, os educandos tiveram novamente 
uma perda na capacidade de equilíbrio, diminuindo de 94% para 47% os educandos 
que conseguiram realizar o teste e aumentando de 6% para 33% os educandos com 
dificuldade para a realização do teste, e ainda, no segundo teste 20% não conseguiram 
realizar o teste. 

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Portanto, como em alguns testes anteriores, os alunos da turma que foi submetida 
ao esporte, tiveram uma certa manutenção de suas habilidades, mantendo o índice de 
100% de aproveitamento da turma.
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Teste número nove “Equilíbrio na ponta dos pés com os olhos fechado”, o aluno 
deve fechar os olhos e se manter estático após ficar sobre a ponta dos pés.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Neste estudo, verificou-se que em muitos testes a turma controle tem perdido 
rendimento. Isto pode ser visto, na perda de 88% para 60% dos educandos que 
conseguiram realizar o teste e havendo uma parcela de 7% que não conseguiu realizar 
o teste comparado com o anterior que foi de 0%. E ainda, no primeiro teste 12% 
apresentaram dificuldade na realização, já no segundo esta dificuldade aumentou 
para 33%. 

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Na turma treinada verificou-se um aproveitamento de 100% no segundo teste, 
mostrando assim, mais uma vez, a melhora no rendimento desta capacidade que 
antes era de 74%.

Décimo e último teste, mas não menos importante “Equilíbrio sobre um pé com 
os olhos fechados” se dá como o teste anterior, porém ao invés de ficar sobre as 
pontas dos pés, um pé seria elevado ficando apoiado somente sobre um.

		  Turma Controle					    Turma Controle 2

Constatou-se novamente uma pequena perda na capacidade de equilíbrio, onde 
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no primeiro teste todos haviam conseguido realizar o teste, mesmo que com uma 
pequena dificuldade, já no segundo 7% não conseguiu realizar e diminuiu de 76% 
para 60% o número de educandos que realizaram o teste com sucesso. E ainda, 
apresentou 33% com dificuldade de realização.

		  Turma Treinada				   Turma Treinada 2

Portanto, com a turma treinada verificou-se novamente uma situação de 
manutenção da capacidade do educando, onde a diferença foi mínima.

Visto os resultados chegou-se à conclusão que a implantação do esporte 
slackline nas escolas pode ser uma forma diferenciada e muito funcional de se 
trabalhar o equilíbrio na escola, de acordo com as comparações dos testes antes e 
depois do período de treinamento, pôde-se perceber sempre uma evolução na turma 
que praticou o esporte, enquanto que na turma de controle que não foi submetida a 
prática, por vezes foi visto até mesmo uma certa perda do equilíbrio em determinados 
testes como: 3, 4, 5, 6, 8, 9 e 10, o que deixa o estudo ainda mais claro enquanto a 
funcionalidade do equipamento.

Suzuki 2005 pág. 52, diz que: 

Segundo Lundy-Ekman (5), o equilíbrio é a capacidade de manter o centro de 
massa em relação à base de apoio. Rosa Neto (6) acrescenta que, o que caracteriza 
o equilíbrio tônico-postural é o mecanismo complexo dos reflexos de equilíbrio, 
derivado de um conjunto de informações proprioceptivas.

Segundo Neto 2009, a base primordial de toda ação diferenciada dos segmentos 
corporais é o equilíbrio. Quanto mais mal reproduzido é o movimento, mais energia 
é consumida, está energia gasta poderia ser utilizada para outros movimentos. A luta 
contra o desequilíbrio é constante e inconsciente e resulta em uma fadiga corporal, 
mental e espiritual, podendo aumentar o nível de ansiedade, estresse e angustia da 
pessoa.

Por isso deve-se trabalhar o equilíbrio desde as idades iniciais, e as escola é um 
lugar ótimo para tal trabalho, pois pode ser feito durante as aulas de educação física 
de uma forma lúdica, como com o esporte slackline.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática do esporte sempre foi motivo de muita alegria para as crianças, toda 
aula era diversão garantida, assim mostrando-nos que além do esporte ser ótimo para 
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se trabalhar o equilíbrio de uma forma lúdica, também se tornou a preferência dos 
alunos, que pediam para pratica-lo mesmo em dias que não eram combinados, sendo 
assim um esporte que não seria imposto pelo professor, mas visto como forma de 
divertimento e prazer pelas crianças.

Pode-se perceber na pesquisa que o equipamento slackline foi um instrumento 
inovador para ser utilizado na escola como forma de treinar o equilíbrio dos alunos de 
uma forma lúdica e prazerosa. Constatou-se que na turma praticante sempre houve 
uma melhora ou manutenção do equilíbrio através dos testes e nunca uma perda 
como aconteceu com a turma de controle.

Com este estudo busca-se contribuir com os futuros e presentes profissionais de 
educação física no âmbito escolar, ampliando as variações no uso das ações motoras, 
quanto a capacidade de equilíbrio, mostrando por meio de teste o quanto este esporte 
pode ser útil desde que tenha toda a preparação para a segurança dos educandos, 
para se trabalhar o equilíbrio na fase escolar.
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